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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O processo trata do pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Química com Habilitações em Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas e Bacharelado em Química com Atribuições em Biotecnologia, encaminhado ao CEE pela Pró-Reitoria de Graduação da USP-OF Pró G/116/A/01 em 23/08/01.

Para emissão do parecer técnico, foi designada a especialista Profa. Dra. Eliana Aparecida de Rezende Duek.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Química foi criado em 27/01/34. Em 1970, houve uma reforma universitária que criou o Instituto de Química, reunindo as cadeiras de Química Básica e Bioquímica das diferentes escolas e faculdades da USP.

Os cursos de Graduação em Química – Bacharelado, Licenciatura, Química Biotecnológica e da modalidade industrial – tecnicamente designada de atribuições tecnológicas, são ministrados em período integral, alternando teoria e prática, oferecendo 60 vagas aos alunos via vestibular Fuvest. O aluno pode diplomar-se em uma ou várias opções oferecidas, desde que cumpra a carga horária específica de cada curso, tanto teórica quanto prática.

Ao analisar o processo em questão, os cursos citados estão muito bem estruturados, tanto na qualificação do corpo docente (153 professores, conforme fls 06 a 09, sendo 99 em regime integral e, desses, 98 doutores) como no seu projeto pedagógico como um todo e na carga horária teórica e prática específica de cada curso. Em geral, oferece um mínimo de 3255h de disciplinas obrigatórias e 420h de optativas, variando de acordo com a modalidade de cada curso nos 8 semestres de duração dos mesmos.

Para que o Bacharel em Química possa ter formação em Atribuições Tecnológicas e Biotecnológicas, é necessário cumprir, além das 3.255h, um rol de disciplinas obrigatórias constantes às fls. 14 e 15 do processo, respectivamente anexos I e II.

A infra-estrutura é extremamente adequada para o desenvolvimento global dos cursos no que tange a salas de aula, laboratórios, multimídia, anfiteatro e salas de amostra, análise, cromatologia, reagentes, equipamentos, instrumentos, estufa, laser, raio x, solventes, vidrarias, câmaras escura/fria/infra-vermelho, cultura de células, lavagem e preparação de materiais.

Além disso, há a Divisão de Bibliotecas e Documentação do conjunto das Químicas e, adicionalmente, integram-se os acervos da Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Instituto de Química.

A avaliação da especialista é de que o curso “está muito bem estruturado”. É favorável à renovação de reconhecimento.

Os dados expostos no processo permitem a renovação por cinco anos da renovação do reconhecimento do Curso.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Química com Habilitações em Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas e Bacharelado em Química com Atribuições em Biotecnologia do Instituto de Química da Universidade de São Paulo - USP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de setembro de 2002.

a) Cons. Volmer Áureo Pianca

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha e Volmer Áureo Pianca "ad-hoc".

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de setembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                        Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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